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			APRESENTAÇÃO


			Profa. Adriana Faria


			É com imensa alegria e grande satisfação que apresento este novo livro, “MDR21: Inovação e Transformação Digital para Pequenas e Médias Empresas”, escrito pelo meu estimado colega e amigo, professor Raoni Bagno. Este trabalho marca um avanço significativo no campo das tecnologias de gestão e inovações organizacionais, em particular para a gestão da inovação, trazendo uma abordagem moderna complementar ao Modelo das Duas Rodas, que desenvolvemos anteriormente com vários outros parceiros.


			A nossa colaboração nesse campo iniciou-se com a Chamada MCT/Finep/AT - Pró-Inova, que resultou na criação do Núcleo de Apoio à Gestão da Inovação em Minas Gerais (Nagi/MG), há mais de dez anos. Este projeto, liderado pelo Instituto Euvaldo Lodi (IEL/MG), foi uma oportunidade ímpar para unir as competências de nossas instituições, o NTG da Universidade Federal de Viçosa (UFV) e o NTQI da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), com o objetivo de desenvolver um modelo de referência, robusto e aplicável, para a gestão da inovação em pequenas e médias empresas.


			O Modelo das Duas Rodas foi o resultado de um esforço conjunto que envolveu intensa pesquisa e desenvolvimento em modelo de referência para a gestão da inovação, validado por inúmeras reuniões e discussões enriquecedoras, além de parcerias com o IEL/MG e consultorias especializadas. Este modelo não apenas forneceu uma estrutura metodológica para a inovação, mas também foi testado e aprimorado em diversas empresas, resultando em aprendizados valiosos e impactos positivos no setor industrial. Desde então, nossos grupos de pesquisa continuam a colaborar em diversos projetos, sempre com foco em aprimorar as práticas de gestão da inovação e tecnologia. 


			O trabalho realizado no Programa FAZ Digital foi um celeiro fértil para as proposições que agora culminam no MDR21. Esse esforço é um exemplo recente da contínua dedicação de diferentes atores da Hélice Tríplice em Minas Gerais, em protagonizar e apoiar a transformação digital e a inovação nas empresas. Com o MDR21, o professor Raoni Bagno nos brinda com um importante complemento do Modelo das Duas Rodas, de forma competente, atualizada e específica para a integração da gestão da inovação com a transformação digital, campo especialmente relevante no contexto atual de rápida evolução tecnológica. 


			O modelo apresentado é uma extensão natural e necessária do trabalho anterior, adaptando-se às novas demandas do mercado e às necessidades emergentes das empresas, onde transformação digital e inovação são fatores de competitividade decisivos. Desta forma, conhecer, estudar e aplicar o MDR21 é tarefa imprescindível para aqueles que desejam estar na vanguarda da inovação organizacional e tecnológica.


			O MDR21 oferece um guia prático e estruturado para que PMEs possam implementar Sistemas de Gestão de Inovação e Transformação Digital de forma eficiente e eficaz, mas é também inspirador para empresas consolidadas de grande porte. A inclusão do Fast-Start MDR21 é um destaque, proporcionando um roteiro claro e sequencial para as empresas iniciarem suas jornadas de inovação de forma segura, um processo naturalmente arriscado, mas, como sempre gosto de lembrar, assumir riscos é diferente de ser suicida.


			Esta obra materializa experiência e conhecimento, trazendo contribuição concreta para o campo da Inovação e Transformação Digital. O livro reflete também a importância de abordagens colaborativas e complementares para enfrentar os desafios contemporâneos. Sua leitura é essencial para gestores, consultores e acadêmicos que desejam aprofundar seus conhecimentos e aplicar práticas inovadoras em suas organizações, com resultados de impacto.


			Parabenizo o professor Raoni pelo trabalho e pelo contínuo empenho em avançar o conhecimento e as práticas de gestão da inovação! Caminhar juntos nesta jornada tem sido motivo de alegria e encorajamento. 


			A nossa mais profunda gratidão pelo seu trabalho e espírito republicano, que tem beneficiado acadêmicos, profissionais, empresas e governos!


			Com os melhores cumprimentos,


			Profa. Dra. Adriana Ferreira de Faria 


			Diretora Executiva do Centro Tecnológico de Desenvolvimento Regional de Viçosa (CenTev)


			Universidade Federal de Viçosa (UFV), Departamento de Engenharia de Produção e Mecânica


			Coordenadora do Núcleo de Tecnologias de Gestão (NTG) 


			Presidente da Rede Mineira de Inovação (RMI)


			Presidente da Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec)


			Presidente da divisão Latino-americana da IASP (International Association of Science Parks)


			Equipe IEL/MG


			A estruturação de um Sistema de Gestão da Inovação no ambiente industrial não é algo trivial. Implementar uma estratégia de inovação, alinhada com a estratégia da organização e impulsionar projetos e ações de inovação que conduzam ao alcance dos objetivos estratégicos é um desafio, sobretudo, quando pensamos que envolvem riscos, exigem investimentos e mudança de cultura. No entanto, não existe atalho para a promoção do desenvolvimento industrial que não perpasse por todas essas variáveis. Inovar, de forma perene e organizada, é imperativo para a manutenção da competitividade no mundo corporativo.


			O setor industrial é o que mais impulsiona a inovação, acreditando no impacto que ela traz para a melhoria de competitividade, seja por meio da agregação de valor aos seus produtos, pelo aumento de produtividade nos processos, pelas possibilidades de novos modelos de negócios ou por outras tantas mudanças significativas e promissoras que pode oferecer para a indústria e para o seu entorno. 


			Neste sentido, a Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais (Sistema Fiemg), por meio da Gerência de Consultoria para Negócios (GCN), do Instituto Euvaldo Lodi (IEL NRMG), mantém uma sólida e frutífera parceria com o Núcleo de Tecnologia, Qualidade e Inovação (NTQI), da Universidade Federal de Minas Gerais, com o objetivo de discutir e disseminar o desenvolvimento de métodos, técnicas e ferramentas para fomentar a inovação do ecossistema industrial. 


			Essa comunhão de esforço entre os atores supracitados resultou no desenvolvimento do Programa FAZ Digital – programa de inovação com foco em transformação digital. O programa veio com o objetivo de apoiar o avanço das organizações em direção às transformações digitais e tecnológicas, tão necessárias na atualidade. No intuito de robustecer o sistema de inovação nas empresas, o modelo aqui proposto evidencia a necessidade de gerar resultados tangíveis em prazos menores, a partir dos projetos de inovação, esclarecendo como a inovação aberta pode impulsionar este processo.


			Este programa surgiu a partir de uma iniciativa da Mobilização Empresarial pela Inovação (MEI), movimento impulsionado pela Confederação Nacional da Indústria (CNI), e o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações – com o apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) e foi validado por meio de aplicação prática da metodologia proposta em algumas indústrias do estado de Minas Gerais pelo IEL NRMG, cujos resultados foram alcançados de forma satisfatória.


			Certamente, as orientações apresentadas neste livro contribuirão para impulsionar a inovação do seu negócio, por meio de uma leitura simples, fácil e clara.


			Instituto Euvaldo Lodi Núcleo Regional Minas Gerais


			Sistema FIEMG


			IEBT Innovation


			Inovação corporativa e transformação digital são a essência da atuação do IEBT Innovation. Por isso, investimos continuamente em pesquisa e tecnologia visando à construção de ambientes que ofereçam às empresas soluções inovadoras. E, claro: no que diz respeito ao Núcleo de Tecnologia da Qualidade e da Inovação (NTQI), temos também grande gratidão por ser o laboratório que nos estimulou a iniciar a trajetória do IEBT. Quinze anos se passaram e continuamos buscando a fronteira do rigor técnico com o objetivo de gerar resultados significativos para os stakeholders de nossos projetos. Ficamos felizes por ter feito tanto pelo ecossistema nacional no que diz respeito à inovação e transferência de tecnologia.


			O livro MDR²¹: Inovação e Transformação Digital para Pequenas e Médias Empresas nasceu da parceria NTQI – IEBT Innovation, com a fundamental cooperação de diversos outros agentes do ecossistema. Nele, há uma releitura do importante livro “O Modelo das Duas Rodas – Uma Referência para o Sistema de Gestão da Inovação em Pequenas e Médias Empresas”, desenvolvido em parceria com o Sistema Fiemg. 


			O MDR²¹ se apresenta como uma referência para a Transformação Digital no cenário nacional. Referência que conjuga a simplicidade necessária para aplicação imediata nas empresas, bem como o rigor técnico proveniente da academia. Temos visto como esta combinação gera resultados efetivos em nossos clientes, motivo pelo qual estamos muito orgulhosos com o lançamento deste livro.


			Desenvolvida após diversos ciclos de atuação prática e reflexão científica, esta publicação oferece aos empresários, pesquisadores e demais profissionais da transformação digital ferramentas para implementar sistemas de gestão da inovação digital. Ela combina elementos clássicos da gestão de rotina, da gestão da inovação e da gestão de projetos com as novidades que a fronteira do conhecimento tem proporcionado, de modo a adaptar os clássicos aos contextos de incerteza e dinamismo do cenário atual. A proposta do livro é ampla: aborda temas desde a formulação da estratégia, gestão de portfólio, gestão de projetos e aspectos organizacionais.


			O trabalho desenvolvido de forma colaborativa é uma característica da parceria entre o NTQI/UFMG e o IEBT Innovation. Nesse contexto, também é necessário recordar da parceria do IEL/MG. Nossa história conjunta mostra que os resultados da união de diversos atores do ecossistema – como é o caso aqui – é capaz de potencializar a construção de nosso estado e de nosso país no que tange à tecnologia e o consequente desenvolvimento econômico. Com a geração empregos de qualidade, oportunidades de desenvolvimento empresarial e acadêmico, e maior desenvolvimento econômico, criamos mais qualidade de vida para o Brasil.


			Paulo Vitor Guerra


			CEO e fundador do IEBT Innovation













			1. TRANSFORMAÇÃO DIGITAL: LOCALIZAÇÃO DO TEMA E PERSPECTIVAS DE ANÁLISE


			Introdução


			Não é preciso dizer que a transformação digital (TD) é um tema que vem ganhando notoriedade exponencial. A rápida difusão de tecnologias digitais é algo que não passa mais despercebido por ninguém, seja nas rotinas e hábitos pessoais, seja no dia a dia do trabalho nas organizações. Se você iniciou esta leitura é porque, de alguma forma, tal “onda” já chegou até você. Entretanto, talvez o seu significado, amplitude, implicações pessoais e profissionais, ameaças e oportunidades que eventualmente represente, ainda não estão claros. Assim, é preciso tatear adequadamente o fenômeno antes de saber como lidar com ele. 


			Como docente nos campos de gestão da inovação e empreendedorismo tecnológico – contextos fortemente impactados pela temática da TD - há alguns anos, tenho sido recorrentemente confrontado com uma situação muito peculiar. É bastante comum, ao terminar palestras em empresas ou eventos, treinamentos ou mesmo aulas nos cursos de pós-graduação, que pessoas me procurem manifestando extrema preocupação com seu futuro profissional. Muitas vezes saem motivadas em relação aos temas apresentados e aos novos conceitos discutidos, mas, por outro lado, trazem um receio de não serem capazes de se lançar em um novo aprendizado ou de se engajar num reposicionamento de forma efetiva. É necessário correr, mas em que direção? 


			Em um outro nível de análise, essas mesmas dúvidas têm pairado sobre gerentes em relação às suas organizações. Uma expressão bastante usada no campo da gestão em inovação e tecnologia cai bem para descrever o sentimento e comportamento de muitas empresas: Fomo (Fear Of Missing Out), ou simplesmente, o medo de ficar de fora de algo que parece ser importante. Parece haver um consenso sobre a importância geral da transformação digital e alguns exemplos de gigantes da tecnologia são bastante contundentes em demonstrar isso. Contudo, se movidos somente pelo medo de ficar de fora, mas sem um entendimento do escopo do fenômeno e sobre como ele de fato pode afetar o contexto de uma empresa em particular, as ações podem sair estrambelhadas e desalinhar as pessoas ao invés do contrário. 


			Conversando com consultores no campo do engajamento de empresas com startups, ouvi muitos casos em que gerentes ligam para essas consultorias manifestando seu incômodo em não estar lidando com startups a partir de suas empresas. Contudo, ao serem questionados sobre a razão de querer se relacionar com elas, que objetivos isso poderia ajudar a alcançar, de que tipos de startups pensavam ser interessante se aproximar e como a empresa planejava alocar recursos para essas iniciativas, as respostas são frequentemente evasivas. Mais recentemente, com a difusão especialmente acelerada das inteligências artificiais generativas, temos assistido a cenas semelhantes: “precisamos fazer algo com IA aqui em nossa empresa” – mas o quê e para quê?


			Apesar destes exemplos, não tenho dúvidas sobre a relevância da aproximação de empresas com startups, muito menos do impacto corrente e futuro da inteligência artificial sobre os negócios e sobre a rotina das pessoas. O mesmo vale para várias outras temáticas e tecnologias associadas à TD. Contudo, não tenho respostas exatas ou generalizáveis nem para as pessoas que me procuram após as palestras ou cursos, nem para as empresas que enfrentam os desafios colocados acima. Não sei se alguém de fato as têm e me confesso um ferrenho opositor de fórmulas mágicas. Vivemos num contexto marcado pela incerteza, rápidas evoluções e volatilidade (alguns preferem utilizar o termo VUCAH – volátil, incerto,a complexo, ambíguo e hiperconectado - para descrever as características do atual cenário competitivo).1 O que temos a oferecer aqui é um nutriente mais fundamental: estabelecer o escopo, significado e principais dimensões da transformação digital, sua localização histórica e distinções para outros termos correlatos, dimensões de análise e possíveis perspectivas de interpretação e de caminhos para abordagem do tema. 


			Esse é o objetivo central deste capítulo. O intuito final é, antes de tudo, trazer um pouco de ordem à discussão e oferecer categorias para o debate. A jornada da transformação digital – assim como quaisquer outros temas que representem novidade em relação ao status quo – pode ser bem mais frutífera se as ideias estiverem bem organizadas, cada uma em seu lugar – sem se isso implique em perder o senso de urgência. 


			1.1 O que é transformação digital


			1.1.1 Contexto geral e antecedentes


			É muito difícil compreender o escopo, a direção e consequências de uma mudança significativa e abrangente enquanto ainda se passa por ela. Hoje podemos fazer boas reflexões sobre eventos como a Revolução Industrial do século XVIII, guerras mundiais do século XX, era da produção em massa etc. O mesmo pode ocorrer em eventos mais localizados como decisões estratégicas em uma empresa, fusões e aquisições, ações de governos, ou mesmo turbulências na esfera da vida pessoal. As coisas vão se esclarecendo com o tempo, na medida em que a “poeira abaixa” e as implicações de longo prazo vão se sedimentando. Até isso ocorrer, muitos discursos e potenciais interpretações disputam a atenção das pessoas. O problema é que, no caso de questões como a transformação digital, não podemos esperar tudo acontecer para só posteriormente falarmos com total propriedade e segurança. Precisamos de um entendimento e posicionamento hoje para nos ajudar a navegar pelo mar de mudanças.


			Por onde começar, contudo, não é óbvio. Ao iniciar a escrita deste texto, fiz o breve exercício de buscar por livros na amazon.com.br que tivessem “transformação digital” no título. Somente nesse site e em língua portuguesa. Você já deve imaginar que obtive dezenas de resultados. Não tenho dúvidas de que, ao agregar termos correlatos (discutirei alguns mais adiante), usar língua inglesa, ou buscar em outras fontes, teremos números ainda mais surpreendentes. Poderíamos ainda fazer uma busca por artigos científicos em bases de dados acadêmicas. Certamente você está lendo este texto já em um cenário mais adiantado em relação à minha escrita e pode fazer este exercício rapidamente com as ferramentas que tem em mãos. Não é o intuito aqui, contudo, trazer números precisos sobre o fenômeno. Por ora, basta nos darmos conta de que é algo de importância e impactos crescentes, e passível de múltiplas leituras e perspectivas. Mas, para não deixar de ilustrar tal provocação, a Figura 1 traz um gráfico do Google Trendsbque mostra o crescente interesse pelo assunto nos 12 anos precedentes à busca (termo utilizado: digital transformation). 


			[image: ]


			Figura 1. Interesse pela temática da transformação digital


			Fonte: Google Trends, 28 fev. 2024.


			Em um cenário como este, tendo a admirar profundamente aqueles que conseguem “prever” certas mudanças com antecedência e riqueza de detalhes. Peter Drucker parecia ter essa capacidade em seus livros e artigos.c Renomado estudioso do campo de gestão e que impactou fortemente os pensamentos nesta área, no século XX, costumava dizer, contudo, que não acreditava em previsões – apenas procurava entender coisas que já tinham acontecido, mas que ainda não haviam se desdobrado em todas as suas implicações. Egbert Schuurman, filósofo e engenheiro holandês, professor de Filosofia Reformacional nas Universidades Tecnológicas de Eindhoven e de Delft, já anunciava uma “sociedade tecnológica” na década de 1970, descrevendo uma sociedade em que a tecnologia desempenha papel central e abrangente em todos os aspectos da vida humana.2 Ele já percebia a tecnologia como uma força social e cultural moldadora da forma como as pessoas vivem, pensam e se relacionam.3 Já Castells e Hall, na primeira metade da década de 1990, e sob uma perspectiva sociológica, percebiam a emergência de uma sociedade tecnologicamente avançada baseada na informação, que requeria também o delinear de uma nova cultura, com significativo teor de inovação no tecido social. Os autores entendiam que parques tecnológicos já constituíam as novas “minas” e “fundições” da chamada era informacional, resultado da confluência de três processos históricos: (i) uma revolução tecnológica, principalmente baseada em tecnologias da informação; (ii) uma economia de escopo global (i.e., que acontece em tempo real no espaço mundial); e (iii) produtividade e competitividade baseadas na geração de novo conhecimento e no acesso e processamento de informação. 


			Apontamentos desses e de outros autores parecem estar muito condizentes com o que vemos hoje, ao vivo e em cores, no contexto da TD, embora, ao olharmos novamente para o gráfico apresentado, o crescimento do interesse público (ao menos com essa terminologia) só tenha se acentuado claramente a partir de 2014.


			1.1.2 Definição e delimitação


			Entende-se por transformação digital um “processo de mudança organizacional no qual as tecnologias digitais desempenham um papel central”.4 Tal definição, simples e precisa, traz alguns elementos importantes para nosso debate. 


			Em primeiro lugar, estamos focando o nível de análise da organização. Isso é importante pois podemos falar em nuances e implicações das tecnologias digitais em vários níveis, desde o indivíduo e suas questões comportamentais até a sociedade, de uma forma bastante ampla. É certo que não estamos com isso forçando um debate estanque, eventos nos vários níveis se relacionam de várias formas. Mas, ao focar nas questões próprias da organização, com maior atenção às implicações para as empresas industriais e de serviços, localizamos melhor o debate em que pretendemos nos aprofundar.


			Em segundo lugar, estamos falando de um processo de mudança. Isso quer dizer que estamos olhando para organizações que saem de uma determinada condição “A” (dada por sua estrutura, processos internos, cultura, governança, produtos/serviços, atividades produtivas, recursos etc.) e caminham, mais ou menos intencionalmente, e por meio de etapas mais ou menos bem identificáveis, para uma condição “B”, caracterizada pela introdução, absorção ou construção de capacidades e elementos que a caracterizam como digitalmente transformada. Isso exclui de nossa análise central aquelas organizações chamadas popularmente de digital-born, ou seja, que já nasceram dentro dos pressupostos de uma economia digital e trazem esse viés em seu DNA. Também não estamos nos debruçando sobre o desafio da empresa nascente, embora seja exatamente esse o interesse de meu grupo de pesquisa e extensão em outras linhas de trabalho. Estamos olhando para empresas que se estabeleceram em seus mercados antes da era digital e que agora possuem à frente uma desafiadora jornada de mudança para se manter competitivas em um cenário para o qual não foram desenhadas e que se apoiam em bases de recursos distintas daquelas que precisam para o novo jogo.


			Em terceiro lugar, vale frisar que a natureza da mudança é organizacional. Tecnologias desempenham um papel importante, mas, definitivamente, a conversa não é sobre tecnologia. Ou, ao menos, não se inicia por ela. Nestes últimos cinco anos, com atenção especialmente dedicada ao tema, ouvi e li muitos especialistas em entrevistas, podcasts, eventos, artigos de natureza acadêmica e jornalística. E não tenho dúvidas de que o ponto mais frisado é este: transformação digital é sobre organização, não sobre tecnologia. E ele é muito frisado exatamente por ser o mais contraintuitivo à primeira vista, já que muitas vezes o elemento estranho, o desconhecido, a novidade, está na tecnologia ainda não dominada (ou domada?). Contudo, o que muda na jornada é a organização – e organização é feita de pessoas. Tecnologia é meio. E é exatamente por esta razão que uma obra como esta faz sentido. É necessário um sistema gerencial norteador para o processo de transformação. Um sistema que auxilie a colocar a tecnologia em seu devido lugar, extraindo o melhor dela e nutrindo os componentes de uma organização que precisa avançar por meio das pessoas que nela atuam.


			1.1.3 Transformação digital, Quarta Revolução Industrial e Indústria 4.0


			A esta altura é importante fazer uma distinção e reconhecer pontos em comum com outros termos muito utilizados no debate da TD e frequentemente tidos até como intercambiáveis: Quarta Revolução Industrial5 e Indústria 4.0.6 
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